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coin- uito mais matunãá 
.■ • 

A-semana que se inicia marca também o esfor-
ço do governo em faZer a tramitação, no Congresso 
Nacional, de uma série de projetos de inequívoca re-
levânCia para ó frituro ,do País. O ajuste fiscal, no 
cronograma do governo, deve ser votado ainda no 
primeiro semestre e entram na pauta, também, 
questões de grande interesse, como a concessão de 
serviços públicos, os direitos autorais e á desregula-

:. m_ entaCão dos portos. 
Enquanto isso, atravessamos as grandes 

difiCuldades de'ririi período marcado por reces-
são, inflação e persistente desemprego. 

Mas sé há algo de positivo no ar, hoje, é o 
~rfato de que cada vez mais a sociedade brasilei- 
"ra está identifiCando a necessidade' de mudan-:,-,, o:ças e;simultaneamente; 'aprendendo a reconhe- 
-. vcer quem as apoiae quem 'é contra, elas. 

As reformas propostas pelo governo não 
''}`,3-,pertéricerri apenas a ele. São, no fundo, um pa-
bfirimônio disponível para a nossa geração, que 

sGb_pode dele, apossar-se, se decidir implementa-
.,,laá. Ou perder esse patrimônio, se não der a 
.“-", elas a necessária sustentação. 

O, governo, que 	denodadamente para 
obter apoio no Congresso' às mudanças que de-
mocraticamente quer-  implantar, arca hoje com 
o ônus total dos traumas deste períod6 de passa-
gem. E o faz, parece-nos ;  imbuído de um espíri-
to de resPMS'abilidade que exclui qualquer ras-
go de demagogia ou fiSiologismo. 

O preço que ainda pagamos pela postergação 
das reformas é cobrado sob a forma de inflação re-
siliente, mas a cada dia vai a sociedade,  
apercebendo-se do fato de que quanto mais ás solu-
ções forem adiadá: mais tardará a recupera-
ção. „. 

Isto já é, em si, S'idicientemente ruim, mas 
muito menos do que,; por exemplo, até ano e 
meio atrás, quando airida acreditava parte sig-
nificativa da opinião pública gire seria possível 
sair da crise através de:soluções mirabolantes,  
da noite para o "dia' . 

Á tramitação de cada uma das reformas es-
pecifica as resistências, torna-as mais denoda-
das é encarniçadas mas tem também a vanta-
gem-de identificar precisamente quem a elas se 
opõe. Ainda há um longo caminho a percorrer 
para mudar a face atrasada do Brasil em um 
sem-número de aspectos sociais, políticos e eco-
nômiCos, .mas suscitar as questões que permi-
tem a Modernização é uma forma de lançar luz 
sobre seus adversários. 

É também um período muito fértil para a 
reflekáosóbre a prática e a teoria política de to-
dos-os grandes protagonistas da cena: empre-
sários; trabalhadores, lideranças políticas e in-

" telectuais. Na realidade, o que está em crise é 
um' velho padrão de ambigüidades e simbioses 
que se destina, atavicamente, a manter a cons-
ciência nacional no atraso. E sob este aspecto 
ningúém pode atirar a primeira pedra. 

De outra parte; o atual período também é 
fértil porque cria a necessidade da operação 
pelo bom senso. Siirgem hoje, de todos os pon-
tos do espectro político, vozes responsáveis 
firmemente imbuídas do desejo de não tumul-
tuar o delicado período que atravessamos. 
Foi particularmente feliz a decisão do Con-
gresso Nacional de não dar quorum à instala-
ção de uma CPI para apuração das denúncias 
contra o empresário Paulo César Farias, por-
que, no fundo, quem tem o que acusar déve 
fazê-lo na delegacia mais próxima para ae-
poiá, nos tribunais, obter a prestação de justi-
ça de que se julga Credor. Fora disso não",liá 
como discordar' do presidente, quando se refe-
re ao clima de terrorismo acusatório c*m 
qiie, no fundo, se tenta impedir a consolidação 
do atual processo de reformas. 

Mais que nunca a maturidade é necessá-
ria. E até mesmo por causa dós tresloucados 
de plantão o bom senso das pessoas e institrii-
çáes responsáveis deve ser plenamente utili-
zado. 
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